
EXEMPLOS: O QUE VEM POR AÍ
A cada novo ano veem-se muito mais recordes de dias 
quentes do que de dias frios. Durante o último verão, os 
Estados Unidos tiveram 11 vezes mais comunidades 
com recordes de dias quentes do que com recordes de 
dias frios.1

A Amazônia acabou de registrar sua segunda pior seca 
dos últimos 100 anos2, apenas 5 anos depois de regis-
trar a primeira. Uma seca recorde no Texas matou meio 
milhão de árvores3 e o fluxo de água nos maiores rios 
do mundo está diminuindo rapidamente.4

Durante o verão de 2010, a Rússia viveu a maior onda 
de calor de sua história.5  A seca subsequente foi tão 
severa que o Kremlin parou de exportar grãos para o 
mundo todo, fazendo com que os preços do milho e do 
trigo subissem 85% do dia para a noite.6

Cientistas de Stanford e da Universidade de Washington 
calculam que para cada 1ºC de aumento na temperatura 
média global, a produção de grãos diminuirá 10%,7 e 
mega-ondas de calor como aquelas que atingiram a 
Europa em 2003 e 2010 serão de 5 a 10 vezes mais 
frequentes durante os próximos 40 anos.8
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4) www2.ucar.edu/atmosnews/news/854/water-levels-drop-

ping-some-major-rivers-global-climate-changes
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Como o � na atmosfera aprisiona mais e mais calor do sol, 
ondas de calor já estão se tornando mais severas, mais 
longas e mais frequentes. E já que a água evapora mais 

rápido em temperaturas mais altas, as secas estão se 
tornando mais severas, mais longas e mais frequentes.

EM 2010, 18 
NAÇÕES
 REGISTRARAM 
NOVOS
 RECORDES DE 
TEMPERATURAS 
ALTAS.
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Storms start when low-pressure zones suddenly develop inside of a high-pressure system. 
Rising temperatures (one of the symptoms of climate change) create more low-pressure 
zones as hotter air rises.
And hotter air can hold even more moisture, loading the dice for even more powerful 
storms.

Rising temperatures produce �ercer, more frequent storms.

IN 2010, MUNICH RE (THE WORLD’S LARGEST INSURANCE COMPANY) SAID:“Globally, loss-related �oods have more than tripled since 1980, and windstorm natural catastrophes more than doubled... This rise cannot 
be explained without global warming.”1
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